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linhas e ninhos 
  

Brevemente, e segundo con- 
tam os jornaes da capital, o 
governo vae decretar, sob con- 
dições a prohibição de planta- 
ção de novas vinhas. k 

Na epoca actual, e em vis- 
ta da crise de que tantos se 
lamutiam, com os enxoires e 
sulfatos caros, quer-me parecer 
que por agora poucos se aba- 
lançarão ao plantio de novas 
vinhas. E ! 

Mas enfim é uma previsão 
ou freio ao labor dos que dei- 
xam de semeiar milho e trigo, 
desaproveitando terrenosaptos 
a estes cereaes, por bacelo, 
para-depois virem lagrimejar 
que o vinho não dá para os 
trabalhos dz cava, redra e tra- 

tamentos antiptogramicos, o 
qua não acontece quando o 
almude atinge o alto preço de 
vinte ou mais escudos. 

Com a febre que ha sua 
trintena de anos houve em 
plantar bacelo americano, por 
que o filoxera disimou todas 
as vinhas, todos se fiseram en- 
es viticultores e oeno- 
logos, sem a menor noção do 
que eram estes serviços. As 
escolas agricolas, pôr esse 

tempo difundiram ensinamen- 
tos e praticas que muitos a- 
proveitaram com vantagem, 
mas outros, atretos a sabern- 

gr—balofa, assistiam, por des- 
fastio, ás sabatinas que os a- 
gronomos, regentes agricolas 
eos praticos, a todos davam, 
e sem prestarem grande aten- 
ção a essas preleções, já se 
julgavam aptos a fazer todos 
esses serviços sem o auxílio 
dos tecnicos. 

D'ahi resultou muita asnei- 
ta, muita enxertia perdida. e 
muito vinho estragado. 

   

      

  

N'esse tempo--no tempo 
do bom dinheiro —ranchos e- 
normes de jornaleiros arrotea- 
vam as terras para a plantação 
dos barbados americanos. E- 
ram serviços: violentos, mas 
praticados sob a direcção dos 
praticos, as vinhas fasiam-es em 
linhas, com metodo e profici- 
encia. As euxertias vígiadas 
concienciosamente, os trata- 
mentos cupricos eram mate- 
maticamente doseados para 
que d'eles se colhessem bons 
resultados. 

Pouco depois, os que por 
precisão uns, outros porque 
mercenariamente os pratica- 
vam, todos se julgaram mes- 
tres e vá de fazer os tratamen- 
tos conforme 'a sua ideia. E 
não tardou que se alarmasse 
O povo de queo sulfato quei- 
mava as vinhas, de que o sul- 
fato era um veneno que na 
víndima e na repisa em con- 
tacto com o vinho, iria arrui- 
uar a saude dos bebedores. 

E muitos se arruinavam e- 
fectivamente com o vinho... 
que beberiam a mais, ás re- 
feições e fóra delas. 

Bem faz pois o governo em 
decretar a prohibição da plan- 
tação de mais vinhas, para 
que não faltem os terrenos ás 
sementeiras do trigo e do mi- 
lho, que é o alimento dos po- 
bres, e que quasi todos os a- 
nos estamos importando do 
extrangeiro, o que talvez se e- 
vitaria se todos os que teem 
terrenos os aproveitassem pa- 
ra aquelas sementeiras. 

E nada de condições. Pro- 
hibição plena e prompto, du- 
rante uns tantos anos. 
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O interesse por Cacia 
Ex."º Sr. Director do «Ecos de Cacia» 

Acabo de ler no semanario nos associamos, pelo interes- 
«O Jornal de Estarreja» de 23|se que sempre tivemos pelas 
do corrente a noticia da inau- 
guração da escola do lugar de 
Vilarinho, que princípia pelos 
tres paragrafos seguintes: 

“A escola de Vilarinho de 
Cacia, inaugurada has dias, é 
um facto que deve encher de 
alegria e satistação a quele po- 
vo, alegria e satisfação a que 

obras de melhoramento e pro- 
gresso daquela freguesia». 

“Como já dissemos, o dire- 
ctor do «Jornal», que estava 
doente n'aquele momento, se 
podesse, teria assistido á inau- 
guração da Escola de Vilari- 
nho, apesar de não ter sido 
convidado.» 

«Esperavamos que alguem 
de Cacia nos desse um relato 
da inauguração, mas taes gen- 
tilezas hoje são avis rara, e, 
porisso, temos de nos repor- 
tar aos relatos de collegas 
nossos para dizer algumas pa- 
lavras em que testemunhemos 
o nosso prazer por mais esse 
grande melhoramento de Ins- 
trução em Caciar. 

Parece assim, á, primeira 
vista, que esse semanario é um 
acérrimo defensor dos interes- 
ses da freguesia de Cacia,| 
quando atinal, em boa verda- 
de, assim não é. 

Apesar de ha muitos anos 
já ser assiduo leitor desse jor- 
nal, apenas tenho visto nas 
suas colunas umas simples e 
vulgares noticias referentes á 
freguesia de Cacia e se ultima- 
mente tem pugnado por um 
novo edifício escolar em Cacia, 
deve-se unicamente á pena de 
Vouga. Não sei de quem seja 
tal pseudonimo, nem isso im- 
porta para o caso, mas a ver- 
dade é que só ela tem paten- 
teado nas colunas desse jornal 
um cerio interesse por Cacia. 

Mas independentemente de 
um novo edificio escolar, que 
tão preciso é em Cacia, visto 
que o actual não tem as con- 
dições necessarias, tratando se 
de uma casa vulgar adequada 
a escola, muito ha a tratar de 

obrasj de melhoramento e pro- 
gresso na freguesia, como sal- 
ta aos olhos de todos aqueles 
que sabem ver. Sim, porque 
muitos ha que não sabem ver, 
vendo. 

E a final o que tem dito «O 
Jornal de Estarreja» sobre tu- 
do isso? Nada; tudo quanto 

tem dito e nada, é a mêsma 
coisa. 

Sublinha que o director do 
jornal não foi convidado a as- 
sistir á inauguração, como 
que, dever houvesse, de lhe 
ser feito convite, mas que não 
teria deixado de assistir se não 
estivesse doente, no que creio 
tivesse de facto interesse, pois 
Vilarinho estava em festa. 

Foi quasi á queima-roupa 
que houve a certeza do dia da 
inauguração desse novo edifi- 
cio escolar e todo o tempo foi 
pouco para se tratar das inu- 
meras coisas precisas e ind>s- 
pensaveis, e se houve a faita 
involuntaria do convite ao di- 
rector do jornal, não houve a 
falta de chá em pequeno. 

Esperava que alguem de 
Cacia lhe desse o relato da 
inauguração mas que taes gen- 
tileza são hoje avis rara, como   se houvesse obrigação de lhe   

Adcaniea 

Passeios e escurções 
  

Pleno abril cheio de venta- 
nias frias, embora o sol por 
vezes brilhe acalentando os 
corpos. 

Começam de visitar-nos 
grupos de amigos, sociedades 
e outras gentes que espalham 
seus ocios em passeio a terras 
de atrativos. 

Vamos entrar em maio. Pe- 
los valados essas flores umbe- 
liferas e brancas despedindo 
seus perfumes, atraem o rapa- 
sio á sua colheita para que em 
casa se guardem ate que sejam 
precisas para a confeção dum 
xarope contra inpertinentes 
constipações. 

Aos domingos sae-se' para 
o campo, para os arrabaldes, 
onde as varias locandas ofere- 
cem á gula dos amadores, o 
bom vinho com quese hão-de 
regar as merendas que se so- 
braçam. Estes os que não te- 
em dinheiro que chegue á fei- 
tura de avantajado farnele lar- 
go passeio a termas ou praias. 
Os mais indinheirados, ou os 
que durante o ano semanal 
mente se cotisaram para em 
tempo calido gosarem umas 
ferias bem ganhas em seus 
aturados trabalhos, esses fa- 
zem seus roteiros em comboio, 
em automoveis ou carfione- 
tes. 

Que prazer quando se dei- 
xa a oficina, o esciiptorio ou 
a repartição para um passeio 
de meia dusia de dias!... 

Para visita a Aveiro anun- 
cia-se já a vinda de uma excur- 
ção da cidade irmã eamiga: — 
Viana do Castelo. 

E o verão ha-de vir. Não 
estaremos tempo infindo á 
Da bem rpm irem 
meter nas mãos a papinha! 

Se o seu interesse pela fre- 
guesia de Cacia fosse de ver- 
dade aquele interesse que apre- 
goa, não podia assistir por 
doença mas podia mandar 
alguem a representa-lo, que 
colhesse os elementos preci- 
sos para a notícia. Alem disso, 
os cacienses deviam adivinhar 
que o director não poude as- 
sistir á inauguração, que não 
havia ninguem a representa-lo 
como jornalista. 

Na verdade, a gentileza é 
hoje avis rara. 

Agradecendo a publicação, 
sou etc. 

mercê deste frio arreliento que 
ainda nos faz trazer agasalhos 
como se estivessemos no ih- 
verno. 

Às terras que em comboios 
nos dão excursões, são as do 
norte por que teem para aqui 
ostramas. Mas consta-nos que 
a comissão de turismo de Avei- 
ro trata de obter da C. P.qre 
se estabeleça em alguns com- 
boios do sul para Aveiro, a 
redução de preços, coma se 
iaz daqui para o Porto, e do 
combo'o para a Figueira. Isto 
seria timbem uma, vantagem 
para os povos que a linha da 
C. P. serve de Coimbra ate 
aqui Aveiro. 

Não faz sentido que os 
comboios 19 e 24, aquele que 
sai da Figueira da Foz para o 
Porto e este que d'ali regressa 
a-cidade da foz do Mondego, 
não tenha seus bilhetes de tra- 
ma entre Aveiro e Coimbra. 

Esperamos que a comissão 
de turismo verá coroados de 
bons efeitos os seus esforços. 

N.€. 
ti 

ad Comandante da 2.º Região 
apa 

hiilitar 
Esteve na quinta-feira em Avei- 

ro o sr. Comandante da 22 Re- 
gião Militar, que veiu de visita 
aos quarteis e passou em revista 
os novos recrutas de infantaria 
19 e cavalaria 8, 

Às forças destas unidades for- 
maram na avenida 16 de maio 
ra melhor ordem e compostu- 
ra. 

Após a passagem em continen- 
cia dos recrutas, o sr. Coman- 
dante da 2.º Região Militar e se- 
us ajudantes visitaram o stand 
de faianças do nosso amigo sr 
João Aleluia, na mesma avenida 

amena mem » 

Desastre comarma 
de fogo 

No dia 26, o furriel musico de 
infantaria 19, em Aveiro, Anto- 
nio Rodrigues Gonçalves, matu- 
ral de Braga, estando a exami- 
nar uma pistola, esta disparou- 
se, sendo atinpido no figado por 
uma bala, sendo grave o set es- 
tado, 

Obras da Barra 

  

Está chegando Aveiro algum 
material para as obras do porto 
eria de Aveiro. 

Os serviços de assentamento   
Porto, abril 1032 | 

Manesteixeira | 

de carris e preparação de trin- 
cheiras e taludes “o caminho de 
ferro do Vale do Vonga, prose- 
guem ativamente.



ECOS DE CACIA 
  

Carta de Aveiro, 27 de 
Abril 
  

Pede-me o amigo Correia 
para que d'aqui lhes mande 
de vez em quando noticias 
visto que nem sempre póde 
rabiscar umas linhas, e mesmo 
porque a saude de ha muito o 
não bafeja. 

Não me tomem pois como 
um intruso, e permitam .que 
lhes diga desde já que a feira 
«de março liquidou por este 
ano, e que todo o material jaz 
encerrado nos armasens do 
Rocio, ate ao proximo ano. E 
quem dera vida e saude para 
lá chegar e ouvir os queixi- 
mes dos feirantes que nunca 
estão contentes, quer façam: 
muito ou pouco negocio. 

—O nosso confrade local 
O Debate publicou outro dia 
um artigo sobre a somnolen- 
cia em que jaz a comissão— 
se comissão ha—para a ire- 
ção do monumento aos mor- 
tos da guerra. ; 

Francamente é uma tristeza 
ver que, por Portugal fóra, 
quasi todos os concelhos con- 
sagraram os seus mortos, e só 
Aveiro se queda ingratamente 
calado sem pressa de pagar o 
seu tributo aos soldados que 
nobremente tombaram em so- 
lo estranho. 

Ha tempos figuraram na 
montra do estabelecimento de 
fasendas do nosso amigo sr. 
Manuel Maria Moreira umas 
“maquetes” com dois proje 
ctos do monumento, mas reti- 
radas da vista do publico, tu- 
do cahiu no olvido. 

Pois vae tardando o paga- 
mento dessa divida de grati- 
dão aos soldados do nosso 
concelho mortos na grande 
Guerra. 

—Estes dias de fins de abril 
vão amornando e convidando 
a um passeio apos o jantar|! 
para melhor se fazer a diges- 
tão. E ainda de sobretudo en- 
fiado para livrar do ventinho 
refrescante, pelas ruas espa- 
nadas pela vassoura  munici- 
pal, eu vi que alguem sem res- 
peito pelas posturas camara- 
rias as sujava sem o menor 
receio de multa ou reprehen- 
ção. E 

E' que vem de velhos tem- 
pos o costume de rachar lenhas 
na rua, sujando e danificando 
as calçadas. Ha mesmo no pa- 
vimento, em algumas ruas e 
em frente da porta de certas 
casas, uma pedra larga e forte 
embutida na ca'çada, apropri- 
ada a tal fim. E vá então de 
rachar a lenha que servirá pa- 
ra ateiar o lume que ha-de fa- 
zer a paparoca para a fami- 
lia. 
—No proximo dia 8 de mai- 

o faz anos o ahalisado clinico 
sr. dr. Alberto Svares Macha- 
do, a quem a pobreza muito 
deve, e que é um dos esteios 
da humanitaria instituição que 
se chama a Gota de Leite. 

Em meu nome e pelos«fcos 
de Cacia», vão para Sua Ex* 
«s votos sinceros de uma lon- 
ga vida e muita saude na sua 
rota traçada tão benemerita- 
mente. 

—E ate outra vez, que a 

Apreensão de bombas 

Em Lisboa, na serra de 
Monsanto, foram apreendidas 
alguns centos de bombas epre- 
sos os seus fabricantes e cum- 
plices, e que se destinavam a, 
no primeiro de maio, transfor- 
mar este dia de festa do ope- 
ráriado, em tremenda heca- 
tombe. 

Eram para matar inimigos? 
Não. Iriam sem duvida a- 

tingir inocentes, gente despre- 
ocupada e laboriosa que esse 
dia destinasse para seu passeio, 
para o-descanço do seu labor. 

irpescar e ad 

Aves nocivas 

À comissão venatoria con- 
celhia de Aveiro está receben- 
do-e pagando ovos de milha- 
fre e algumas aves de rapina a 
que os ruraes estão dando 
caça com o fim de exterminar 
tão daninhas aves. 

  

Pesca 

Começaram os trabalhos da 
pesca de arrasto na praia da 
Torreira. 

Ao mercado de Aveiro tem 
ultimamente acudido muita 
sardinha vinda em camions, 
da Nasaret e Peniche. Mas 
tudo desaparece em pouco 
tempo. 

  

ER 

Necrologia 
Faleceu no dia 17 do corrente 

na Rua Ribeiro em Angeja, a 
gr.2 Maria Rita Nunes da Fonte, 
com a edade de 78 anos, mãi do 
nosso bom amigo e assinante sr. 
Artur Simões industrial de Pani- 
ficação e proprietario na Vila 
do Barreiro. 

O seu funeral que teve lugar 
da dia 18, foi de um verdadeiro 
p:sár encorporando-se n'ele qua- 
si todos os habitantes da ter- 
a, 

A toda a familia enlutada, com 
especialidade ao seu filho Artur, 
o uEcos do Cáciar bem apresen- 
tar os seus mais sentidos: pesa- 

mes. 
Páz a sua alma. 

  

Administrador 
demitido 

José Bernardino Duarte, foi 
demitido de administrador do 

concelho de Agueda, por irregu- 

laridades cometidas no exercicio | 

das suas funções. Antes foi-lhe 
feita uma sindicancia. 

Este «amigo» que vem da mo- 

narquia era «muito amigo» dos 

verdadeiros republicanos a quem 

gostava de ver sempre em apu- 
ros. Foi compelido a restituir 
141880 que «generosamenter 
havia arrecadado. A opinião pu- 

blica de Agueda rejubilou por 
este acto de moralidade, 
ww 

Se quereis as vossas 

vendas garantidas a- 

nunciai- as no “Ecos de 

Cacia,, 
meça es 

tarde com o sol tombando no 

ocaso está convidando a uma 

volta, ate que logo possamos 

ir dar dois dedos de cavaco 

para o café,   Vinicius   
  

Á Mocidade 

  

Ha dias n'um livro de um 
meu companheiro, encontrei 
uma carta que demonstra bem 
a dignidade daqueles que a- 
mam com paixão, que amam 
com delirio... ; 

Muitas das vezes, nesse seu 
ciciar constante, nessa prece 
comovedora de amor, nessa 
paixão louca é que muitos en- 
doidecem e muitos procuram 
o suicídio. 

E” nessa carta que passo a 
descrever, que eu vejo a con- 
solação de amargos pezares e 
de pungentes mágoas que teem 
sido a issência da vida desse 
meu companheiro. 

Aveiro, 2/5/931. 
M: P. 

Antes de lhe escrever o que 
de facto a minha ideia expri- 
me, de belo e de grandioso, 
eu quero-lhe dizer algumas 
verdades cogitadas nos belos 
sentimentos dos sêres da. hu- 
manidade. E se não compreen- 
der todas estas minhas ad- 
vertencias, conceda-me a pro- 
metida entrevista, e eu lhe di- 
rei o significado de todas elas. 

— Notei em si grande bom- 
dade; que é o dever de toda a 
criatura humana com consci- 
encia social. 

E, eu chamo bondade, á 
natural inclinação de fazer bem 
e de não cauzar dano aos nos- 
sos semelhantes. Sei que tem 
tiimeza de caracter... e essa 
firmeza é a grantia das combi- 
nações orais firmadas com a 
chancéla de honra, chave da 
lizura e da dignidade individu- 
al. 

Lizura é a chave da since- 
riedade. 

Seique é recatada. . .e o re- 
cato é a sentinela vigilante do 
pudôr, se ela se discuida, esta 

é assaltada e a dignidade ca- 
pitula. 

Eu chamo recato, á sa mo- 
destia, á sua precaução e á sua 
prudência. Pudôr, que tambem 
notei em si, é osupremo adôr- 
no pessoal, por isso que sem 
ele não existe individualização 
perfeita, nem prestígio pesso- 
al. 

E agora, que já escrevi al- 
gumas verdades, das suas be- 
las qualidades e dos seus bons 
modos sempre impercétiveis, 
vou-lhe escrever duas das ma- 
is belas advertências da huma- 
nidade e de quem a menina é 
pessuidora. .. 

O Pondonôr e a Fé... 
O pondunor—que é a for- 

taleza da dignidade a couraça 
da honra e a craveira do brio 
que sublima a criatura que o- 
rienta o seu criterio pela sen- 
da do decoro. A fé, que é o 
Sol da verdade, o zenit de to- 
das as aspirações e a bussola 
por onde se orienta a humani- 
dade atraves o encapelado 
mar da vida. 

São bem grandes, bem sub- 
límes, bem encantadoras todas 
estas qualidades que escrevo, 
e que só a menina é pessuido- 
ra; e não roubando mais espa- 

  

ço, vou entrar no fim de que 
se vasei-a esta minha missiva. 

Declinava o dia. Os raios; 
debeis do Soi, iam desfalecer 
por detráz dos pincaros das 
casas, que se erguem mages- 
tosamente para o Ceú azul, 
agora matizado de nuvens pur- 
purinas, como que a afunda- 
rem-se no mar imenso que 
nós ontem admirava-mos. 

Foi debaixo deste quadro 
harmonioso, que eu me des- 
pedi de si, com o coração a- 
brazado de saudade. E nêsse 
acto da minha despedida, qui- 
zera eu dizer-lhe duas palavras 
que ficassem gravadas nas nos- 
sas almas. Mas o acaso não?!... 

Dize-las-hei outro dia... 
Ainda sim, contemplei en- 

levado, um quadro que se me 
impunha a ser belo, e que de 
facto era de uma beleza des- 
lumbrante... 

— o longe os mastros dos, 
navios; depois uma continua-| 
ção de casas, e agora as terras 
lavradias, das quais se desta- 
cava uma, onde via a mulher, 
ideal, o anjo idolatrado dos 
meus sonhos a fada maravi- 
lhosa da minha existencia, t- 
rando agia dum pôço, como 
tantas as vezes a via cheia de 
melopeia. 

— Cheguei ontem muito tar-; 
de, motivo esse porque ontem. 
mesmo não lhe. escrevi como 
prometi: Mas hoje o dia ama- 
nhecera lindo, com o fulgôr 
radiente de uma aurora de fô- 
go, toda colorida, e capricran- 
do a natureza, em se engala- 
nar com as mais belas vestes 
do seu etério dominio, lança 

o manto interminaval de fasci- 
nação que nos prende o espi- 
rito na dôce contenplação da 
sua radiante beleza. 
Com o cerebro neste simbolo 
sentimental, eu escrevi com 
saúúlade aquele soneto que lhe 
dediquei e que nunca mais es- 
quecerei. 

(Continua) 

  

Cub 

Declaração 
Manuel da Silva San- 

tos Reis, medico, decla- 
ra, para os devidos efeix 
tos, em virtude dos boa- 
tos terroristas que fa- 
zem correr Os seus ini- 
migos com a sua ida 
para Angeja, que torna 
responsaveis pela sua 
vida e haveres os srs. 
Armenio Martins Ros 
drigues, Francisco Gas- 
par, agente de passa- 
gens, Manuel Valente 
dos Santos, José Nunes 
da Silva Reis, Paulo 
Capela, Americo Sou- 
to e Ricardo Souto 
Junior, 

Dr. Sanfos Reis 
Este numero foi visado 

  

  
  

POR VILA NOVA DE GAIA 
FALECIMENTO D'UM BENEMERITO 

“O seu testamento 

Faleceu na segunda-feira p. p., 
em Gulpilhares, Gaia, o proprie- 
tario sr. Salvador Ferreira Bran- 
dão, de 74 anos, natural do Cou- 
to de Corcujães, Oliveira de 
Azemeis. A sua morte foi muito 
sentida, mas a abertura do tes- 
tamento contribuiu para aumen- 
tar a veneração que todos lhe 
tributavam. Segundo as suas de- 
terminações, a sua casa e quinta 
de Chomorra serão utilizadas na 
instalação de um asilo destinado 
aos invalidos da freguesia, para 
a manutenção do qual deixou o 
grosso da sua fortuna, que ascen- 
de a dez mil contos. A” Miseri- 
cordia de Vila Nova de Gaia le- 
gou cinco por cento daquela for- 
tuna, com O encargo de adiminis- 
trador o asilo, 

Determinou que o funeral fôs- 
se o mais modesto possivel; que 
os seus criados e jornaleiros 
conduzisse xaudo 
200 es Legou, 
ainda, 30 contos : aria do 
Santíssimo de Gulpilhares, com 
o encargo de cuidar do seu jazi= 
go e de mandar rezar duas mis- 
sas no aniversario da sua mor- 
te. 

Ao funeral assistiram centenas 
de pessoas, tendo o abade de 
Gulpilhares rezado wma missa 
na residencia do finado. Ao Evan- 
gelho, aquele sacerdote fez uma 
comovida alocução. No prestito 
funebre tomaram ligar ojtoecle- 
siasticos muitas confrarias, um 
piquete dos bomberros munici- 
pais de Gaia, Camara Municipal, 
etc. Todos os estabelecimentos 
da freguesia fecharam as portas. 

ESPIRITO GENTIL 
Cançado e 
Inerte é can y 
Com frio, & Ô 
Sedento e trauzido. 
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Sem dar um 
No nei descam o: 
Sombrio, isolado, 

Tremente, abatido; 

Errante da treva, 
O vento me leva, 
Em chagas e nu... 

O! doce e tão calma, 
O! Inz da minha auna 
Leva-me tu. 

Luiz Osorio, 

PRIMAVERA! PRIMAVERA! 
O sol em nuvens se esconde, 
Sinto um frio de gelar, 
Ao longe descanta 0 mar 
E o pinhal de cá responde. 

O tempo foge; mas onde 
Estarei quando voitar 
O doce calor solar 
Que os arbustos arredonde? 

E triste onde estarei, quando 
Virem abotoando 
Às florinhas dos paúes, 

E doidas e pertinazes 
Voarem sobre os lilazes 
As borboletas azues? 

D. João da Camara, 

Por Estarreja 
Parece estar assegurada a mon- 

tagem de telefones nesta vila, 
Que isso se realize, sãoos nos- 

sos votos, pois constitue um 
grande melhoramento para a ter- 
ra. 
—Vão muito adiantadas as 

obras da Avenida Visconde de 
Salreu. 

—Encontra-se encomodado de 
saude, o nosso bom amigo Afon- 
so de Almeida d'Fça, distinto 
colaborador do »! he 

Desejamos raz 
=Fez anos no passado dia 22 

a Sr.* D, Maria de Lourdes Lei- 
te. Sinceros parabens. 

—Faleceu na sua casa de S. 
Tiago, o Sr. João Lopes, pai 
dos Sns. Manuel Maria Lopes e 
José Maria Lopes, dignissimes 

      

     
       pela comissão de censum   rá I 

funcionarios publicos, a quem 
apresentamos condolencias, 

Alvaro P. de Souza



  

  

  

NA REDACÇÃO 
Acomnanhado com o nosso so- 

tessito correspondente de Angeja, 
estiveram em nossa Redacção os 
nossos bons amigos e assinantes 
srs. José Maria da Silva Godinho, 
José Correia Vidinha, Manuel 
Migueis Junior. 
—Egualmente estiveram aqui 

os srs. José Maria da Silva Ma- 
tos, Jair Antonio S. Borges, Ma- 
nuel Maria Fernandes, Salvador 
N, de Pinho, Porfirio Rodrigues 
Teixeira, Antonio Fernandes da 
Cunha, e José Candido dos San- 
gos. 

DOENTES 

En cisa de sua filha e gem 
ro, encontra-se doente a sr.* 

«Joana Batista, a quem dese- 
Jja-mos um pronto e completo 
gostabelecimento. 

“O Mau Cantinho” 

O VENTO 

  

  

O vento tudo lev' em redor 
Alegrias, suirimentos: 
Leva palavras do a n9r, 
E ate leva os pens unsatos... 

Ao vento eu favo orações, 
iniplorando com fervor; 
Para juntar dois corações, «+ 
O meit. ..e O do meu amôr. 

Mas ele, sem sre feroz, 
Fustigando com impotuesidade, 
HE para mim um algoz, 
E deixa-me em ansiedade... 

ESTARREJA, 1932, 

A. A. Silva 

O nosso correio 

173--Tenho presente sua 
carta, não recebi a carta que 
acusa; já enviei o “Ecos» ao 
novo assinante, o que” desde 
já muito agradesso. Não se 
esqueça o amigo Ribeiso de 
angariar 6 que esteja no seu 
alcance. 

59-—Sentimos bastante o 
amigo serenrroládo, no entan- 
to, mais uma vêz ficousabea- 
do que é o «Ecos de Cacia, 
é mahsageiro que semana so- 
be semana lhe leva as notici- 
as que péde, e, aconselho a 
que para outra vez tenha ma- 
is cóidad », para assim não ser 
« papádo». 

175 Resebi sua carta bem 
assim como.20300 para pa- 
gamento de sua assinatura. 

Com os nossos agradeci- 
mentos. 

Hi0o—Tenho presente sua 
carta, agrades o penhúrada- 
mente o novo assinante, assim 
como toda a sua aten;ão pa- 
ra tom o nosso jornal. 

371--Recebi sua carta e 
10390 para pagamento dasua 
assinatura. | 

259-—Então o bom amigo 
não está melhor? 

Com» há 3 numeros não 
nos diz nada, estranhamos u   seu silencio. 

  

  

De regresso de Macau onde 
esteve alguns anos o meu ami- 
go Policarpo foi consultar um 
expecialista lisbonense, visto so- 
frer de inflamações da conjunti- 
va, complicadas, por uma con- 
juntitive granulosa no olho. 

Esperou duas horas no con- 
sultorio, mas foi atendido pelo 
expecialista, que com grande im- 
paciencia do padecente, começou 
assim o seu diagnostico: 

O senhor está muito mal. Es- 
tá atacado de diaptria, emetropia 
e himertropia, que lhe provoca- 
ram nos seus diferentes graus e 
formas uma agudez visual de di- 
ficil determinação. 

O meu amigo Policarpo ape- 
sar de ouvir bem e de nada 
perceber, preguntou, 

E que hei-de fazer? 
Socegue, senhor. É preciso 

descobrir o ponto remoto, o 
modo de o determinar, pois po- 
de até ser que o senhor sofra 
de uma astenopia acomodativa 
ou de um estignatismo ainda de 
miopia escolar, ou nervoso no 
olho. 

Disso talvez não, sr. doutor, 

| 

  

E CSI CO 
FRÁATILO 
CACIA 
  

O Tm 

Me 
Ter 1 

  

MPERNANDES 

porque só andei na escola trez 
mezes e por desgraça minha, 
nunca fui aplicado aos estudos... 

Bom, jáé uma nova indicação. 
Sante-se n'ésta cadeira. Preci- 

samos então de determinar a 
grande acuidade do olho ou ve- 
rificar se no canal auditivo exis- 
tem serume, corpos estranhos, 
residuos epidermicos, inflama- 
ção, estenose, kizemas, furuncu- 
lose, otites médias, agudas ou 
simples; polipos, catarros, afim 
de conhecer os principais sinto- 
mas da martoidite, e, sobretudo 
osda labinritite aguda e da pa- 
ralisia do nervo parcial. 

E o meu amigo sem perceber 
nada do que o especialista lhe 
dissera, dispos-se ao sacrificio de 
ser examinado, 

Já descobri, disse-lhe o espe- 
cialista passada meia hora. 

O quê, sr. doutor!... 
E verdade. O senhor está cheio 

de corpos estranhos: soire de 
hipertropia dos cornetos do mt- 
co—pús, de semísicos . atrofica, 
ozonatoza ou sifilitica e arma aos | 
desvios e cristas do septo pou- 

    

    co farto de adenoidites, que o 

tou à si pagou 1 

ECOS DE CACIA 

lhe poderia resultar um dia de o 
seu olho estar sempre abrir e a 
fechar. 

Policarpo já não ouvio à ulti- 
ma parte do terrivel diagnostico, 
or ter desfalecido, € ido vol- 

   
         

160800 « 
ta, ao sair proguntou ao esp 
lista o que tinha a fazer. 

Pouca coisa. Daão o conheci- 
mento das correlações, o senhor 
deve tratar-se num laboratorio 
especial, da hipertrofia de amig- 
dalas palatinas e amigdalitez 
cronicas, o que se pode fazer 
com uma pinça, cocaina a 5 por 
vento adrenalina a 1 por cento, 
algodão e compressas. 

Com pressaiestou eu de me ir 
embara sr. doutor... 

E o meu amigo Policarpo lá 
se raspou com os cabelos em pé 
ea carteira mais mágra, e a con- 
selho de um outro amigo, foi 
logo adquirir uns oculos de aro 
castanho e vidro fusco ao alcan- 
ce da sua vista, com o que se 
tem dado muito bem, ajudado, 
esta claro por umas lavagens da 
d'agua fenica e alcool de 90 gra- 
us. 

    

ecia- 

  

Na cervejaria — Podes trazer 
mais uma caneca? Eu espero u- 
ma senhora. 

O empregado—Branca ou pre- 
ta? 
Tambem te interessa saber is- 

so? 

Ele—Quando é que tu te re- 
solves a amar-me? 
Eia—Não sei. Talvez no prin- 

cípio do mês que vem... 
Ele— Só? 
Ela—Sim,.. a não ser que res 

cebesses hoje o teu ordenado!... 

  

A. Fernandes 

    

Teem desagradido muito em 
Angeja os artigos publicados nos 
«Ecos de Caciar, em defesa do 
Dr. Santos Reis, pelo motivo de 
que este medico sempre foi e é 
a unica causa da desordem nesta 
terra. Aqui toda a gente está 
convencida de que os mesmos 
artigos são da autoria do proprio 
Dr. Santos Reis porque nenhum 
filho de Angeja, amigo da tran- 
qiuilidade 1a terra seria ca- 
páz de susscrevê-los 
Tambem não se compreende 

aqui que um jornal, come os 
«cos de Caciar, publique qual- 
quer defesa desse medico que 
para pessoas de bem já não tem 
defesa alguma. Acontece tambem 
que o Dr. Santos Reis não é um 
preseguido nesta terra, mas sim 
um preseguidor da sua gente, 

; uiros me 

  

    
      

intent: pro 7 
varias pessoas; fáz denuncias nas 
repartições etc. Por todas estas 
razões, os referidos artigos des- 
se jornal teem desagradado pro- 
fundamente em Angeja, onde o 
sentir geral da sua poptulação é 
contrario ao Dr. Santos Reis. 
—Falecou em Angeja no din 24 
de Abril a sr* Ana Rosa Ma:- 
ques da Silva de A8 anos, iraten 
deste fnnoral a agencia funeraria 
de Raúl Dins Ferreira Capela, 

—Já comesaram na esplora- 
ção da agua na rua dos pinhei- 
vos, que em breve, não será pre 
cijo o pôvo daquela ta ir á a- 
gua a outra parte, sendo grandes 
melhoramentos para Angeja. 

          

       

N.R.0 e Cacia nada tem 
com 0€ + Dr. Santos Reis, 
mantem-se'neuiro, ea sua mpareialida- 
de é tanta que faculta as suas colunas 
a todos, quer pró, quer contra, como 
já acon.eceu, desde que se trate de es- 
critos devidamente escritos e assinados 
com reconheci inatt- 

G dos 
5, 8 la- 

  

     

  

  

NOTIOLAE DA NOSSA TERRA | 

Da Figueira da Fóz 
Desfilaram hoje pelas ruas 

da cidade, os contingentes 
dos dois regimentos aquarte- 
tados nesta cidade, que des- 

ram como sempre, a co» 

riosidade da população, que 
admirou.o aprumo e o garbo 
com que os soldados marcha- 
vam. 

  perte 

ro a 
% 

—No passado domingo, re- 
alizaram-se aqui dois desafios 
de futebal enfre as 1. cate- 
gorias e reservas do Sporting 
Club Figueirense e do Vuião 
de Buarcus. Em reservas em 
pataram por 2-2, e em 1.º ga- 
nhou o Sporting por 5 bolas 
al, 
—No proximo domingo en- 
contrum-se as categorias de 
honra do Ginasto Clube Fi- 
gneirense e da Associação Na- 
val 1.º de Maio, encontre que 
é de esperar resulte brilhante. 

x » * 

—No proximo sabado e do- 
mingo, está em festa, para co- 
Memorar a passagem do seu 
39.º aniversario, a velhae glo- 
riosa Associação Naval 1.º de 
Maio, que durante tôda a sua 
larga existencia tem pugnado 
pelo desenvolvimento dos des- 
portos, e que tanto tem: ho = 
rado a Figueira. 

Daqui felicitamos a velha 
associação, com o mais arden- 
te desejo de que reziste. mui- 
tos mais anos, para sua ho- 
ra e da nossaterra, 

* = * 

—No ptreterito domingo te- 
re lugar no quartel de infant - 
via 20 a cerimónia do jura- 
mento da bandeira pelos man- 
cebus encorporados êste ano. 
—No proximo domingo te- 

ra logar identica cerimonia no 
regimento de Artilharia 2. 

“+ x » 

—No dia 5 de Muio proxi- 
ma tem logar na pitoresca po- 
voação de Vila Verde, dêste 
concelho, as iradicionais fes- 
tas em honra da Senhora da 
Graça, que costuma atrair 
grande numero de forasteiros. 

* 
* o % 

—No passado domingo, 24, 
realizou-se nesta cidade uma 
prova ciclista, em três catego- 
rias, que teve farta concorren- 

ajela de corredores e que foi 
presenciado por um elevado 
numero de pessoas. 

* E Me 

—O Ginasio C. Figueirense 
anda em negociação com um 
club de Aveiro, no intuito de 
fazer deslocar aquela linda 
cidade o seu onze de futebal. 

* * * 

—Ontem, durante tôda a 
tarde, chuveu aqui incessante- 
mente. Hojo o aspecto do 
tempo mostrou-se irregular 
com uma temperatura baixa. 

. 
e cn > 

De Taboeira 
  

  

Já esta comprado, o terreno 
para o parque da S.t? Maria Ma- 
Galena, melhoramento importan- 
te para esta terra, cujas obras 
segundo se diz vão ter inicio 
dentro em pouco tempo pois que 
deve de estar pronto, pará a oca- 
sião da festa a Maria padroeira, 

IN 

finiso 
Profirio Rodrigues Teixeis 

ra, tendo conhecimento de que 
Joaquim Gonçalves de Souza, 
anunciando a venda de pro- 
priedades no lugar da Parra: 
cha desta freguesia, declara 
vender dois poços, e recioso 
de que se possa compreender 
que um dêles é O existente na 
terra da Eira que confronta 
pelo norte com o caminho de 
servidão, pelo sul com Manu= 
el Pedro Nunes da Silva, pelo : 
nascente com José Maria Mirs 
co e polo poente com Joaquim 
Gonçalnes de Souza, avisa os 
incautos de que nesta propri- 
edade há, de facto, um poço, 
mas que é d'éla, e portanto 
sei. 

Cacia 28 de Abril de 1932 
Profirio Rodrigues Teixeira 
Deve-se estã Iniciativa à uma 

comissão, de filhos desta terra 
que mais tarde resistamos para 
isso esta comissão conta agora 
com o apoio e auxilio de todos 
os Taboeirenses, dos presentes é 
dos auzentes, é bem que todos 
compreenda o esforço da refiri- 
da comissão para bem dos mes 
lhoramentos que esta terra care- 
ce, 

—Já se encontra entre nos, na 
sua residencia vindo de Lisboa, 
que ali andou tirando a subcri- 
ção para a festa da nossa padro- 
eira, o sr, Antonio Gonçalves, 
Juis da mesma, este ano, 

DIVERSAS 

—Faleceu aqui no dia 22 . pes 
las 11 horas José Nunes da Cruz 
o (pôssas) sendo o seu funeral 
muito conrorrido, pela grande 
simpatia que o finado gosava a 
que neste meio, 

No prestito funebre incorpo» 
rando-se muitas pessoas aléumas 
de terras cireonvisinhas, forain- 
lhe oferecidas 7 corôas sendo 
uma para ficar junto á sepultura 
oferecida pela sua filha pgento 
e netos, e outras cotii as seguina 
tes dedicatorias: 

Ultimos beijos de sua esposa. 
Perpetua sandade de seu filho 

Manuel, e sua esposa, 
Lagrimas sinceras de seu filho 

Joaquim, sua esposa. 
lterna saudade de sem filho 

Vitorino. 
Iterna saudade de seu compas 

dre Joaquino S. Pinto esua ese 
posa. Saudade lterna de sua pris 
ma Beatriz e sua filhas 

Páz a sua alma, e á familia 
enlutada os nossos pesames, 

O funeral foi a cargo da agen- 
cia funeraria de Antonio Mars 
q da Cunha, que foi executa- 

v Mais uma vêz provas da sua 
compétencia, 
—Vieram de Lisboa para asi 

sistir ao funeral Antonio Mar- 
ques, Mantel dos Santos Olivei- 
ra, Maria da Cruz dos Santos, e 
Vitorino Nunes dos Sonitos, gens 
ro e filhos do finado, Tambem 
vieram de Gair mais 2 filhos 
Manuel, e Joaquim N, Cruz e 
esposa. 

A tailor. 

Assinai e propagai o 
“Ecos de! 'acia,, 
res Doo aii 

MANUEL DE VILHENA 
Advogado-—-Rocio =AVEIRO 

    

  een 
fiste mumero foi visado 

pela comissão de censura 
dnecenrna cerne men,   

 



Manuel Correia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 

Fabrica” de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz—Angeja 

  

    

paRH 

ABÍLIO DE CARVALHO 
  

  

  

  

    

  

    

  

  

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais | | químicos 

e e 

ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

! ip oi apr 
x x 

% x 
  

Encaderna goes 
Perfeição Rapidez Segurança 

Preços mo dicos 

  

  

ENCADERNAÇÕES EM OLEADO, GABARDINE, 
PERCALINE, CARNEIRA E CHAGRAN, 
LIVROS COMERCIAIS, DECIONARIOS, LIVROS DE 

APONTAMENTOS, ALBUS, PÁSTAS E TODO O SER- 

VIÇO DE ENCADERNAÇÕES 

Peça amostras € pedidos, a Artur Fernandes. 

Agênte de Publicações-Quintã de Loureiro-CACIA 

—% 
        
  

% 
  

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus 

estimados clientes. E” o que mais barato vende, 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos e tintos 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Oinginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

sor excelencialum aperitivo estomacal e o muior reagente contra 

« GRIPE 

  

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO 
  

Gorôdas e urnas funerárias 
CEEE AS 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto. 

Só vende BARATO 

a Casa Leitão 

de Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas,mo- 

das, artigos de bordar, figurinos, 
sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,etc. 

mer cr 
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| 
Tem todos os ar- 
tigos funerários. 

  

VERMIFUSO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

Este medicamento -absoluta- 
mente inofensivo, que em crean- 
ças, mesmo de tenra idade, quer 
em adultos, é d'um efeito seguro 

e rapido na expulssão destes ver- 
mes intestinaes, bem como na 
destruição dos germens que os 
reproduzem. 

Preparador e depositário : 
Farmácia Lusitana 
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Na TIPOGRAFIA CACIEN- 

SE executam-se todos os traba- 

lhos concernentes à Arte Grá- 

fica. 

  

Todo o nosso conterrâneo re- 
sidente em Lisboa que desejar a 
oublicação de alguma coisa no 
nosso jornal queira dirigir-se ao     Bêco dos Clérigos, n.º 1. 

GENGIA GOSTA. 

  

Praça-Estarreja 
  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, "França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

A «Construtora» de Móveis 
d> Ferro de Avanes 

—. DE — 

João Antonio 8. Borges 

  

Grande produção d> móveis de 

ferro 
Fornecimento para todos Os 

pontos do paíz, a os melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem “servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meu favrico 

Consultem preços. 

AZULEJOS 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em iodos os estilos — Cópias fieis 
de : monumentos, assuntos históricos, paisa- 
PRA gens, fotografias, etc. 

  

  

  

O amd do A 
E A 

FONTE NOVA 
=p fome 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran- 
de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922 

(Casa Fundada em 1882) 

259 
Fábrica Portuguesa de Tintas | 

de Impressão, Lda. | 

mea 2 ao pa SO, 

  

  
  
  

    

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no País 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade. 
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